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					A FORÇA DA POESIA NA OBRA  

					DE JOSÉ LINS DO REGO  

					Antonio da Costa Silva  

					Resumo  

					Este artigo analisa a dimensão poética  

					presente na obra de José Lins do Rego, destacando a  

					profundidade lírica que transcende o regionalismo  

					tradicional e a mera narrativa da decadência dos  

					engenhos de açúcar. A partir de uma revisão crítica e  

					leitura de seus romances, busca-se evidenciar como  

					a poesia impregna a prosa do autor, transformando  

					paisagens, personagens e memórias em símbolos  

					vivos de uma experiência existencial, ética e estética.  

					A pesquisa demonstra que a escrita de José Lins se  

					configura como uma filosofia poética de vida, um  

					convite à sensibilidade e à resistência cultural no  

					contexto nordestino.  

					1. Introdução  

					José Lins do Rego é, sem dúvida, uma das  

					figuras centrais da literatura brasileira do século XX,  

					cuja obra atravessa as fronteiras do regionalismo  

					para atingir uma universalidade marcada por uma  

					intensa carga poética. Embora tradicionalmente seja  

					reconhecido como o romancista da decadência dos  
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					engenhos e da transformação social do Nordeste, a  

					verdadeira grandeza de sua produção reside numa  

					concepção da literatura como ato vital, uma  

					expressão orgânica da existência humana que  

					transcende a mera narrativa histórica ou social.  

					Este artigo propõe-se a revelar e aprofundar a  

					dimensão poética intrínseca à obra de José Lins do  

					Rego, entendendo a poesia não apenas como um  

					gênero literário, mas como a pulsação fundamental  

					da vida e do pensamento do autor. Para ele, o poema  

					é vida em seu estado mais puro, um ritmo que  

					emerge da alma e do corpo, uma linguagem capaz de  

					captar as nuances invisíveis do mundo — os desejos,  

					as memórias, as dores e as esperanças que definem  

					a condição humana. A poesia é a substância que dá  

					forma ao caos da existência, o elo entre o real e o  

					simbólico, o palpável e o transcendental.  

					Ao longo de sua trajetória, José Lins construiu  

					romances que, embora imersos em uma realidade  

					social concreta e muitas vezes dura, revelam uma  

					prosa impregnada por um lirismo sensorial e  

					simbólico que transforma  

					a

					narrativa numa  

					experiência estética única. Sua escrita não se limita a  

					descrever cenários ou personagens, mas encarna o  

					próprio ritmo da vida, evocando atmosferas, cores,  

					sons e sensações que se convertem em imagens  

					poéticas de rara força. Essa poética da existência é  

					particularmente evidente em Riacho Doce, obra onde  
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					a fusão entre natureza, erotismo e musicalidade  

					alcança um tom quase místico, em que o mar deixa  

					de ser mero cenário para assumir papel de  

					personagem e símbolo, encarnando forças profundas  

					da paixão e do inconsciente.  

					Mais que um estilista ou contador de  

					histórias, José Lins do Rego se revela como um  

					pensador da poesia enquanto missão ética e  

					ontológica. Para ele, a poesia deve ser a expressão do  

					humano em sua plenitude — um compromisso com a  

					verdade da vida, com a transformação do mundo e  

					com a preservação da sensibilidade num tempo  

					marcado pela dessensibilização e pela perda de  

					referências espirituais. Sua obra convoca o leitor a  

					reencontrar a dimensão sagrada do cotidiano e a  

					reconhecer na linguagem poética o instrumento  

					privilegiado para resistir à aridez da modernidade.  

					Este artigo, portanto, não se limita a uma  

					análise literária convencional, mas busca iluminar o  

					sentido profundo da arte de José Lins do Rego — sua  

					poesia como revolução silenciosa, sua literatura  

					como ato de fé e sua palavra como um chamado para  

					habitar o mundo com maior escuta, emoção e  

					espanto. É um convite para perceber, por trás das  

					palavras, o pulsar de uma alma nordestina que, pela  

					arte, insiste em encontrar a beleza e a justiça mesmo  

					nas sombras da história.  
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2. O Poeta José Lins do Rego e Seu Pensamento  


					Poético  

					2.1. O Poeta José Lins do Rego  

					
José Lins do Rego1 é, consagradamente, uma  


					das figuras centrais do modernismo regionalista  

					brasileiro, amplamente reconhecido por sua atuação  

					como romancista, cronista, ensaísta e jornalista. No  

					entanto,  

					uma  

					dimensão  

					frequentemente  

					negligenciada por parte da crítica literária é sua  

					profunda e evidente vocação poética. Ainda que sua  

					produção não se configure nos moldes tradicionais  

					da poesia em versos metrificados, sua prosa revela  

					um lirismo latente, que a aproxima, por conteúdo e  

					forma, do universo da poesia.  

					A

					obra de Lins do Rego pode ser  

					compreendida como um verdadeiro exercício de  

					poesia em prosa. Seus romances, especialmente os  

					pertencentes ao Ciclo da Cana-de-Açúcar, são  

					permeados por imagens poéticas, construções  

					metafóricas, aliterações, sinestesias e outras figuras  

					de linguagem que conferem às narrativas uma  

					densidade lírica singular. Essa fusão entre prosa e  

					poesia permite ao autor não apenas narrar histórias,  

					mas também evocar atmosferas, afetos  

					e

					sentimentos, por meio de uma linguagem  

					profundamente sensível e evocativa.  

					A FORÇA DA POESIA NA OBRA DE JOSÉ LINS DO REGO – ANTONIO COSTTA  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					15  

					Sua literatura, nesse sentido, aproxima-se da  

					
paisagem do povo nordestino com uma  


					e

					sensibilidade que transcende a crônica social. O  

					lirismo presente na descrição dos engenhos, na  

					representação das secas e das cheias do rio Paraíba,  

					nas memórias da infância e nas vozes do povo,  

					transforma seus romances em verdadeiros cantos  

					poéticos. A natureza, os cenários rurais e os dramas  

					humanos ganham contornos de poesia viva,  

					pulsante, que inunda a narrativa com a força  

					simbólica da terra.  

					A metáfora das cheias do rio Paraíba, por  

					exemplo, pode ser lida como uma imagem-síntese de  

					sua poética: assim como as águas que transbordam e  

					fertilizam as várzeas, a palavra de José Lins do Rego  

					inunda o leitor com emoções profundas, recriando,  

					com vigor lírico, a paisagem física e humana do  

					Nordeste. Suas descrições da infância, das  

					brincadeiras dos meninos da bagaceira e da  

					decadência dos senhores de engenho não são meros  

					registros realistas, mas composições sensíveis e  

					tocantes, que dialogam com os sentimentos  

					universais da perda, da memória e da saudade.  

					A poesia de Lins do Rego é também marcada  

					por um compromisso ético e social. Sua escrita  

					denuncia, com sutileza poética, as injustiças sofridas  

					pelos trabalhadores dos canaviais, a opressão  

					imposta pelas estruturas patriarcais e a degradação  

					A FORÇA DA POESIA NA OBRA DE JOSÉ LINS DO REGO – ANTONIO COSTTA  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					16  

					do meio ambiente, representada de forma  

					emblemática pelo rio Paraíba. Ainda que não recorra  

					à poesia de forma estrutural, a musicalidade, a  

					cadência e a intencionalidade estética de sua  

					linguagem revelam a presença constante da poesia  

					como força crítica e expressiva.  

					Outro aspecto fundamental de sua poética é  

					o diálogo constante com a oralidade e com os saberes  

					populares do Nordeste. A fala do povo, as expressões  

					regionais  

					e

					os traços da cultura local são  

					incorporados à sua escrita, não como recurso  

					exótico, mas como essência da narrativa. Isso confere  

					autenticidade à sua prosa e reforça sua dimensão  

					poética, na medida em que a linguagem se constrói a  

					partir do ritmo da fala, do cheiro da terra, da imagem  

					do engenho, da textura da vida cotidiana.  

					Nesse contexto, muitos leitores se aproximam  

					de José Lins do Rego em busca de boas histórias — e  

					de fato encontram narrativas densas e envolventes.  

					No entanto, é preciso atentar para as camadas  

					poéticas que permeiam essas histórias: há verso  

					oculto no parágrafo, melodia nas entrelinhas,  

					saudade escondida nas imagens. Seus livros são  

					composições líricas disfarçadas de prosa, nos quais o  

					lirismo opera como elemento estruturante e  

					estético.  
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					José Lins do Rego pode, portanto, ser  

					legitimamente compreendido como um poeta — um  

					poeta do açúcar e da dor, do engenho e da infância,  

					da várzea e da enchente. Um autor que plantou  

					beleza às margens do rio Paraíba e que soube extrair  

					da experiência popular a matéria viva de sua criação  

					estética. Seu legado ultrapassa os limites da narrativa  

					regionalista para alcançar uma universalidade  

					poética, na qual a linguagem se torna memória, afeto  

					e resistência.  

					Ao transformar a palavra em instrumento de  

					eternidade, José Lins do Rego legou à literatura  

					brasileira uma obra que continua a inspirar novas  

					leituras e interpretações. Sua poesia, presente nas  

					entrelinhas da prosa, continua viva, revelando a cada  

					geração que a verdadeira poesia pode habitar  

					também a estrutura da narrativa, desde que animada  

					por sensibilidade, autenticidade e compromisso com  

					o humano.  

					_____________________  

					1. José Lins do Rego Cavalcanti (1901–1957) foi um dos  

					principais romancistas brasileiros do século XX, integrante da  

					segunda geração modernista. Nascido em Pilar, Paraíba,  

					destacou-se pelo Ciclo da Cana-de-Açúcar, conjunto de  

					romances de caráter autobiográfico que retratam a decadência  

					dos engenhos nordestinos. Além de romancista, atuou como  

					cronista, memorialista, jornalista e ensaísta. Foi membro da  

					Academia Brasileira de Letras e é considerado um dos grandes  

					intérpretes da realidade nordestina. Sua obra combina lirismo,  

					crítica social e memória afetiva.  
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					2.2. O Pensamento Poético de José Lins do Rego  

					Embora José Lins do Rego jamais tenha  

					publicado um livro exclusivamente de poemas, sua  

					obra ficcional é profundamente atravessada por uma  

					visão lírica do mundo. Em entrevistas, crônicas e  

					declarações dispersas, o autor paraibano revela uma  

					concepção de poesia que transcende a forma  

					tradicional do verso. Para ele, a poesia representa  

					uma atitude diante da vida: um modo de escuta  

					sensível, de contemplação do cotidiano e de  

					transfiguração da realidade pela linguagem.  

					Na obra O Vulcão e a Fonte, que reúne  

					reflexões sobre literatura e arte, José Lins do Rego  

					oferece indicações significativas sobre sua percepção  

					da poesia. Segundo ele, “a poesia permanece atuante  

					nos maduros escravos das musas” (Rego, 1951, p.  

					11), o que evidencia uma relação contínua e vital com  

					o fazer poético. A imagem do “maduro escravo”  

					aponta para uma fidelidade incondicional  

					linguagem como mistério e missão criadora.  

					à

					Essa entrega poética associa-se a uma  

					concepção existencial da literatura. Em suas palavras,  

					“a poesia se faz de um imponderável que se confunde  

					com o ar que respiramos” (Rego, 1951, p. 23). Tal  

					formulação revela que, para o autor, poetizar e viver  

					são gestos inseparáveis: a poesia é invisível, mas  

					essencial. Não se trata, portanto, de ornamento ou  

					adorno estético, mas de uma instância de  
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					consciência. Em outro momento, afirma que “poesia  

					é a maior luta do homem com a sua consciência”  

					(Rego, 1951, p. 46), indicando que o ato poético é  

					também um mergulho interior e uma tentativa de dar  

					forma ao indizível.  

					José Lins do Rego também concebe a poesia  

					como fenômeno da linguagem e de sua capacidade  

					de revelação simbólica. Conforme observa, “poesia é  

					um jogo de palavras que revela a natureza humana”  

					(Rego, 1951, p. 61). A atividade poética não é,  

					portanto, um jogo fútil ou estético em si, mas uma via  

					de acesso à dimensão mítica da experiência. É nesse  

					sentido que afirma: “a linguagem comum se  

					transformou em imagens míticas dotadas de valor  

					real” (Rego, 1951, p. 69), reforçando a potência  

					simbólica da linguagem poética.  

					O poeta, para o autor, assume um papel  

					civilizatório. Em suas palavras: “foram os poetas que  

					deram consciência e sentido profundo às nações”  

					(Rego, 1951, p. 74). Assim como em Percy Shelley ou  

					Octavio Paz, a poesia é compreendida como o  

					alicerce do imaginário coletivo. E essa potência é  

					reiterada na afirmativa: “só a poesia dá eternidade às  

					coisas simples” (Rego, 1951, p. 87), revelando sua  

					crença na capacidade do olhar lírico de conferir  

					transcendência ao cotidiano.  
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